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DIARIO REGIONAL 
QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO 

BELA VISTA -- MATO GROSSO DO SUL, N?: 13II /INO:Zl I6 DE FEVEREIRO DE 1993 DIRETOR: IVALDO FERF IRA PECO DO EXEMPLAR: Cr$ - 6,00,00 

PREFEITO OE BELA VISTA CONS GUE MELHOR 
(João Carlos Velásquez - da Redação) 

O Prefeito Abraão Zncnrins, o Pre­ 
s1dente da Camara Marcos Elias R1os 
da Cruz, Juntamente c:om o Deputado Es 

Segurança Pública 
Em sua peregrinação, Abraão conse­ 

gufu junto à Secretaria de Segurança 
Pública a reforma do prédio da Polí - 
eia Militar, onde a Prefeitura arcará 
com a mao-de-obra e a Secretaria dará 
o material. 

Saúde 
Já no CEME, Abraão trouxe para a 

nossa cidade, medicamentos para os 
Postos Municipais de Saúde e para o 
Hospital São Vicente de Paula, onde - 
estes medicamentos irão melhorar subs 
tancinlrnente o funcionamento dessns­ 
unidadcs. Essas melhorias, fazem par 
te dos compromissos de Abraão, a rees 
truturnçÕo dos Postos de Saúde, forne 
cimentos de medicamentos básicos ; 
populaçao, bem como suas melhorias de 

Secretaria 

tadunl Moka, estiveram nn semana pas­ 
soda nn copitnl para angariar benef!­ 
cios pnrn o Munlc!pio. 

Abraão enviou ofício no Comnndnnte 
dn Polícia Militar Ten, Vilnssanti 
comunicando o fato e informando ainda 
que, "a Secretaria de Segurança assim 
que adquirir uma viatura será enviada 
a es tn unidade".· 

infra-estrutura. 
Abraão, na questão de saúde, encon 

trou a sua maior dificuldade, de qui: 
tara divida da administração ante 
rior com o INAMPS, no tocante à irre­ 
gularidades dos juros, Abraão ainda a 
firmou "que esse processo tem me com­ 
prometido de obter novos recursos pa­ 
ra o investimento no setor de saúde , 
inclusive a liberação de recursos Fe­ 
derais, como o FP". 

de Educação 
O Prefeito Abraão, Marcos Elias 

juntnmente com Moka, conseguiram da 
Secretária de Educacôo Leocádia Pe 
try Leme, a reforma e pintura da Esco 
la Generoso Ponce, pintura das Esco - 
las Ester Silva e Joaquim Murtinho 
que irá ser (cita em parceria, onde a 
Secretaria dará os materiais e a Pre­ 
feitura arcará com a mão-de-obra. 

"Conseguimos a merenda escolar 
disse Abraão - para suprir as necessi­ 
dades dos prlociros IS dias do ano le 
tive, tanto para as Escolas Estadua - 
is como as }lunicipais". 

Ao encerrar sua visita à capital o 
Prefeito Abraão, Marcos Elias e Depu­ 
tado Moka, encaminharam à Secretária 
Leocádia, um pedido de cedência, 
comodato, do prêdio onde funciona o 
Instituto Educacional de Bela Vista e 
esse mesmo pedido a Secretária de Edu 
prometeu de remeter ao Secretário de 
Planejamento Wagner Bertoli, para a sua avaliação. 

Leocãdia Petrv Leme 

AL Elege Cícero de Souza -- 
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Prefeito Municipal - Abraão An:,on Zacarias 

Firmino de Barros - Da Sucursal de Bonito) 
No começo do De - 

zembro do ano passa­ 
do, a jovem Rosange­ 
la Mendonça (20 anos, 
fOlteira), resolveu 
por termo a vida, in 
cerindo quarenta com 
primidos do tranqui­ 
lizante "Friziurn 20". 
Socorrida as pressas 
foi levada ao Hospi­ 
tal, submetida a tra 
tamente e colocada - 
fora de perigo. 

NO DIA SEGUINTE 
ESTOUROU OS MIOLOS 

No dia seguinte 
todavia, na entrada 
do Balneário Munici- 

O Tribunal de Justiça deve autorizar 
ainda. esta semana , a de 
volução das terras próxima ao Aeroporto 
vendida pela Prefeitura Municipal de Pela 
Vista em 89. 

Erros na licitação provocou o processo 
e o Tribunal de Justiça, comprovou e deci­ 
diu pela devolução das terras. 

O processo de cancelamento de venda das 
terras, foi feita pelo então Vereador Syd­ 
ney Nunes Leite, hoje ,•ice-Prefeito, que - 
desde o início acomoanhou todo o seu desen 
rolar, o valor a ser devolvido pela munici 
palidade ao comprador ira em torno de 
1.800.000.000,00 (hum milhão e oitocentos 
milhões de cruzeiros). 

A Prefeitura, tendo de volta a posse 
das terras, irá ali implantar o cinturão - 
verde de Bela Vista, dando assim oportuni­ 
dade à mão-de-obras ociosa e a alimentação 
aos mais carentes, que será bem mais bara­ 
ta. 

Na oportunidade Abrão comentou - "o e­ 
logiável empenho do Vice-Prefeito, Sydney 
Nunes Leite para a solução do problemna. A­ 
li nós implantaremos o cinturo verde de 
nossa cidade e daremos oportunidade aque - 
las pessoas que querem melhorar seu padrão 
de vida, ao mesmo tempo deixaremos de in - 

que Rosangela estou­ 
rou os miolos com um 
balaço de "38", mor­ 
rendo em seguida. Co 
menta-se na cidade= 
que teria praticado 
o suicídio por uma 
paixão incontrolável, 
aquela que tira o SQ 
no de qualquer um ... 

0M ASSUNTO 
PARAPSICOLÓGICO 

Não vamos entrar 
no merito da ques 
tão, mas ''entre o 
céu e a terra exis - 
tem mistérios que a 

pal Rio Formoso ,eis 

DEVOLUÇÃO DAS TERRAS DA PREFEITURA 
Trimal ie hslia lecitle esta Semana 

nossa vã compreensão 
não é capaz de dicer 

nir. 

"Porém, nos lti 
mos dias - segundo 
as pessoas que pre­ 
senciaram - o espí­ 
rito de Rosangcla 
já se manifestou em 
três pessoas e te - 
ria falado em "bus­ 
car a filha, amigas 
e outros..." 

O caso é deveras 
inusitado, mas ter 
muita gente con"pul 
gas atrás das ore­ 
lhas", porque não é 
nada agradável ser 
procurado por "ami­ 
gos do além!" 

Vice-Prefeito Sydney Nunes Leite. 

portar produtos horti-frutigranjeiros 
dos outros Estados, como a'é acora te.cs 
feito. Ali serão cedidos lotes aos traba 
lhadores que estarão devidamente cadas 
trados na PRONAV e na Secretaria de De - 
senvolvimento Eçc;mômíco", finalizou Abraão. 

_, 
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IIIDS E JDDSON 
Paranaone de Catanduvas, o, 

irmos na música sertaneja desde­ 
oito anos. Descendente de Artis­ 
tas renomados como Jacó o Jacozi­ 
nho filhos de 105f DOS SANTOS !' 
MARIA ROSA B. DO SJ\NTOS, que no 
e casarem onhavam com os filhos 

mas icos, tando que quando nasceu 
0 main valho colocaram o nome JA 
DS, asando as iniciais do nome do 
Pai., quan<lo nnnc;cu a irmã coloca- 
ram o nome de JADSMARA, pensando - 
na poooibilidatlc de n5o haver o 
terceiro filho poderia formar um 
Do, mas, para a felicidade dos - 
pai.o nasceu o maio novo e rocobou 
o nome do ,J/\DSON o sobretudo DEUS 
(oi muito gcncrouo que tão peque­ 
ninos já cantavam e tocavam vio- 
lões, cantando cm festinhas de 
amigos e logo cedo começaram a 
participar de Festivais da Msica 
Sertan~ja, onde ganharam mais de 
quatro vezes o primeiro lugar. A 
partir daí o nico caminho a tri-' JADS E JJ\DSON 
lhar era o da profissionalização, vereiro de 1978. O JADS, cr­ 
que veio com a formação da dupla sa também o 20 Grau, encon­ 
JADS JADSON. As raízes sertane- trando serias dificuldades pa 
jas de Jl\DS & JADSON vão além do radar conta dos estudos em 
sotaque inteiorano e lançando pa- razão da correria que a vida 
ra o Brasil inteiro seus discos de artista requer para dival­ 
com composições próprias e parti- gação dos trabalhos. 
cipações até mesmo do famoso Zezé Seus Pais residem e traba­ 
de Camargo entre outros. O nome lham em Ponta Porã- MS, onde 
completo: JADS PAULO ALVES DOS seu Pai é Agropecuarista e Ad 
SANTOS, nascido no dia 23 de ja ministrador de Empresas e sua 
neiro de 1974, o Jl\DSON ALVES DOS Mãe é Professora. 
SANTOS, nascido no dia 08 de fe 
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VANDERLEI CARCIA 
e r•:TU'1.Il',o, 23 ano::: , 
usado, morador no 

bairro Primaveras, 4 
rua Joé Soares Pi 
rcrJ, cõr bronca, foi 
vitima de tentativa­ 
de homicídio na noi­ 
te desta quinta -fc! 
ra, dia 11. Quando - 
transitava de carro 
pelo bairro Costa e 
Silva cm companhia 
de sua esposa e de 
Gilson Coronel, Van­ 
dcrlci foi alvejado­ 
com 4 disparos de ar 
ma de fogo, sendo a 
tingido por dois ti­ 
ros, um no tórax es 
querdo e outro na al 
tura do pescoço. 

Segundo as infor­ 
maç6es policiais, 
foi apurado que ao 
trafegar pelo bairro 
Costa e Silva Vander 

Tentativa de homicídio 
• e luta Corporal 

ei incontroa-se com A vitirs .oi enea 
os elementos JANE minhada imediatamen­ 
CORDOBA e FAUSTINO te ao hospital 

Vicente de Pala, 
de de, entrada po. 
volta das 18:30 ha - 
em estado qrve e en 
contra-se internado, 
mas já for de peri­ 
g0. A Policia desen­ 
volvcu invootig,1çÕ<':J 
durante Lodo ü roitc 
de quinta-reira e 1:i.0_ 
dragada de sexta na 
tentativa de prender 
em flagrante o acua 
do da tentativa de 
homicídio, mas at6 o 
momento ele não ioi 
localizado,cncontran 
do-se foragldo.Scgun 
do o Delegado Jos6 = 
Raimundo Pinto Filho 
a Polícia está inVCE 
tigando o caso e a 
qualquer momento po­ 
derá efetuar a pr! 
r;ão de Jail.1e Cor.doba. 

=================-== 
NATUREZA! 

PRESERVE 
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==================== 

Parcelamento le Bivila lepele do Papamnlo 
das Contribuições desde Dezembro 

O Ministério da Previdên 
eia Social infomou que os 
contribuintes interessados 
no parcelameto de seus débi 
tos deverão primeiramente= 
comprovar o pagamento das 
parcelas dos meses de dezem 
bro de 92 e janeiro. As re­ 
gras especiais de parcela - 
mento vão beneficiar empre­ 
sas, produtores rurais, con 
tribuintcs individuais e em 
pregadores. domésticos. Os 
contribuintes que já haviam 
negociado anteriormente com 
a Previdência Social também 
poderão optar por sua inclu 
são no novo sistema de qui= 
tacão de débitos em atraso. 

De acordo com a Direto - 
ria de Arrecadação e Fisca­ 
lização do Instituto Nacio­ 
nal do Seguro Social, os de 
vedares que solicitarem o 
parcelamento ainda no mes 
de fevereiro vão obter 96 
meses de prazos para quitar 
os débitos, mais 50 por cen 
to de redução no valor da 
multa. 

As facilidades de parce­ 
lamento incluem também as 
contribuições descontadas - 
dos segurados empregados e 
trabalhadores avulsos,o que 

não ocorria anteriormente.e 
Quem solicitar o parcelamen 
to em fevereiro terá direi= 
to, na parte que se refere 
ao desconto dos empregados, 
a seis meses de prazo para 
regularizar a situação. Em 
marco, o prazo cai para cin 
co meses; em abril, quatro= 
meses; em maio, três meses; 
e em junho e julho, dois me 
ses. 

A mesma coisa acontece - 
com as parcelas dos emprega 
dos e contribuintes indivi= 
duais. Quem apresentar aso 
licitação de parcelamento= 
em fevereiro terá 96 meses 
de prazo para a quitação do 
débito. Em março, o prazo é 
reduzido para 90 meses; em 
abril, 84 meses; em maio,78 
meses; em junho 72 meses;em 
julho, 66 meses; retornando 
em agosto, ao prazo habito­ 
al de 60 meses. 

Quanto mais cedo os con 
tribuintes procurarem os 
Postos de Arrecadação do 
INSS, as Gerências Regio - 
nais de Arrecadação ou os 
balcões de negociação que 
serão instalados nas sedes­ 
de Confederação e Fede­ 
rações do Comércio, Inds - 

A 

A 

tria e Agricultura, maiores 
os prazos a serem concedi - 
dos. 

O atendimento aos contri 
buintes terá início em 10 
de fevereiro em todo o Pais. 
Para se baneficiar do parce 
lamento, é imprescindível= 
que os interessados quitem 
as contribuições a partir - 
do mês de dezembro. Quem ne 
goelar em fevereiro deve a 
presentar comprovante de p~ 
gamento das contribuições - 
normais de dezembro de 92 e 
janeiro de 93. Se o pedido 
ocorrer em março, as parce­ 
las que deverão estar pagas 
são as de dezembro, janeiro 
e fevereiro; e assim por di 
ante. 

O objetivo é fazer com 
que o devedor se matenha em 
dia com as suas contribui.­ 
cões sociais. o Ministério 
da Previdência Social, no 
entanto, alerta aos que ne­ 
gociarem seus débitos qu_e o 
não pagamento das parcelas­ 
do acordo ou da contribui - 
ção normal poderá implicar 
a perda dos benefícios con­ 
cedidos, tanto em relação - 
aos prazos, quanto para a redu 
ção de 50'!. do valor das multas. 

O OBJETIVO E FAZER COM QUE: 
O DEVEDOR SE MANTENHA EM DIA COM AS SUAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS! 

MECÂNICA E TORNEARII 
SINJODIESEL 
Reformas de Máquinas e implementes agrícolas, serviços 

de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço da cidade 

mais importante: 

AVENIDA BRASIL - CARACOL - MATO GROSSO DO SUL 

e o 

DIAS qae conversavam 
no reio da roa,inter 
ditando a passagem - 
do veiculo, ao soli­ 
citar para sairem da 
rua inicio,-se dis­ 
cassão e ao sair do 
carro Vanderlei foi 
alvejado a qucir.a 
roupa por Jaime Cor­ 
doba, sendo atingido 
por dois projéteis , 
mesmo ferido a viti­ 
ma entrou cm luta - 
corporal com o autor 
dos disparos que cs 
tava visivelmente e~ 
briagado, conscgui~­ 
do tornar-lhe o revl 
ver, calibre 22, mar 
ca Pehuen,o agressor 
oP.svencilhou-se de 
Vanderlei e empreen­ 
ch..u fuga. 

Aviso aos Promotores 
de Carnaval 

O Delegado de Polícia de Bela Vista CQ 
lmunica aos proprietários de bail6es, pis­ 
tas de bailes e entidades que estarão prQ 
movenão bailes de carnaval que deverão 
providenciar o necessário Alvará até a 
próxima quarta-feira, dia 17, na Delega - 
eia de Polícia. Mesmo aqueles que já pos­ 
suem o Alvará de Funcionamento de seus es 
tabelecimentos deverão requerer o Alvará= 
específico para a realização dos bailes - 
de carnaval, caso contrário não poderão 
promover os eventos carnavalescos. 

NESTE CARNAVAL 

GRITE, PULE, ESBANJE AMOR, 

ALEGRIA E DESCONTRAÇÃO 

SÔ NÃO BRINQUE 

• 
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PROMOSUL INIUGUR C IRO 
RECUPERIÇÃO DE D OGIDOS 

(SBCOM/MS) 

A Presidente da Fundação - 
de Promoção Social de Mato Gros 
□o do Sul - PflOMOSUL, Maria l\r,Ü 
rccidn Pcdronainn, inuugurou = 
dia 10/02 , ãa 14 hnrao, o Cen­ 
tro de l\tcndlmento e Orientação 
Rr)nas::cr. 

A finalidade é prestar tra 
tnmcnto umbulatorial o acompa - 
nhamcnto psicoterapêutico à 
crianças e adolescentes depen - 
dentes de drogas. 

Segundo Maria Aparecida Pc 
drossian, o atendimento vai fun 
cionar cm trcs etapas. - 

Na primeira, o paciente 
passa por diagnóstico multidis- 
ciplinar, onde se detecta o, 
grau de dependência e o compro­ 
metimento físico de cada indiv{ 
duo. - 

"Nesta fase, a participa - 
cão dos familiares é muito im' 
portante, já que o carinho dos 
pais ajuda a recuperação", ex­ 
plicou a Presidente do Promo 
sul. 

• 

Se o paciente ainda não es 
á totalmente dependene, conti 
rua o travamento apenas no am!u 
Jatório, sempre acompanhado por 
especialin as e dos failiares. 

Caso o viciado já es eja - 
em estágio avançado, é encami - 
nhado pura o Centro de Recupera 
çáo. "Esta etapa exige o inter 
namento", esclareceu Maria Apa­ 
recida Pedrossian. 

De acordo com ela, a insti 
tuição conta com métodos de tra 
tamcnto fundamentados nos naii 
modernos padrões, conhecídos a­ 
tualmen':e. 

No centro, o adolescente - 
com dependência de drogas será 
acompanhado por psiquiatras,psi 

'cólogos e médicos, além de exer 
cerem atividades terapêutícas e 
de lazer. 

t O interno ficará em trata- 

\ 
~- , lmento pelo tempo necessário pa- 

' l,fssé.'ira a desintoxicação e cura do 
! """,vicio, afirmou a presidente do 

Maria Aparecida Pedrossian Promosul. 
----~---------- As instalações foram ade 

quadas para prestar toda assis­ 
tência médica necessária aos de 
pendentes. - 

Após a triagem ambulatori­ 
al e tratamento clínico, o de 
pendente é encaminhado para o 
Centro de Convivência, que fun 
clona na "Casa de Maria" localI 
zada na Vila Serradinho. - 

Lá o paciente vai partici­ 
par de terapias ocupacional e 

~ 

oJe n6S vrwmos num pats 
que começa o mudar o 
seu comportamento. Jo­ 

vens ooro-plnlOdaS. omp<85Ô rlos. 
pomtco.\ dOOOs-d&<XlS0, 1TObo­ 
lhadOl<lS em gorei,.., ongoJom 
no reoslobeloclmento da éttca 
nos relaçes ente pessoas e or 
presos. 'NOS50 gon!o es!O redes­ 
cob<lndO o valo da Integridade. 
Somos capazs de dar exemplo 
ao mundo quando deslltulmas 
um presidente usando corno at­ 
mos a leglsloçOovlQOOle e lns!nr 
meontos democráticos como a l+ 
beldade do Imprensa. foi e con­ 
tinuard sendo fundamentei a 
participcç0o do meios de co- 

muni caçoo nes1e processo do 
transiçda As denúncias as cri 
tlcos e os lo1os mostrados como 
realmente soa. dellnem os ru­ 
mos da no= sociedade. Pro­ 
cisamos manter. a todo custo. 
o direito do lntormaçOo da im­ 
prensa. E Isto sO é posslvol 
quando os veículos de comu­ 
nicaçdo se mantém economi­ 
camente Independentes. au­ 
to-suficientes em ,uos reeetto.s. 
t oxotomente nes:te ponto que 
entro a propaganda. E da vel­ 
culaçdo de anônclos que sal o 
grande recoito dos Jornols. rO• 
d los e televisões. A partir desto 
receito quo se pagam os sol O- 

rtos de proflsslonols tolenlosos e 
competentes capazes de pro 
durem grandes furos. reporte> 
gens reveladoras ou mesmo 
crônicos que esclcr-eçom e 
o,lontem o oplnlOo pObllco. 
Holo. o propagando é o com­ 
bust!vel do noticia lmparclo!, 
descompromissada com gru­ 
pos ou interesses politicos Para 
a Fonapra que mane os slnd1- 
co1os das aQ0ncias do molor1o 
dos Es!odos Broslleltos, esllmular 
o parceria entre propaganda 
e veicules é Investir numo das 
maiores conqulsfos deste pofs: 
o manutençõo da vo!dodelro 
llbe!dode de Imprenso. 

Fenapro 
Uma bOO ogénclo 6 o otmo dO neQOcJo 

Entre os vários conjuntos­ 
de rock que a mídia sintomática 
mente vêm designando como trI 
bos - ná no Rio de Janeiro um 
que se chama death bngers ( bg 
tedores da morte). 

Dois componentes desse gru 
po, que se identificam como A= 
butre e Depravado, fizeram de­ 
claracões espantosas ao jornal­ 
" O Globo": 
- Eles têm o hábito de violar - 
sepulturas dos cemiterios, à ca 
ça de ossos para rituais satã= 

d senvolver vária tiida +a - 

profissional! ne 
"A tinalid i 

reintegração do jov 
de, já ivre do vício", 
Maria Apar c 1 da pedro ia, 

O ambulatório, qu 
na na rua Dr. Joio Ro Pires , 
968, conta com quatro cala de 
atendimento e asi'entes o 
ciais. 

Na clínic, existe espaço­ 
para a internação sinaltenea de 
l5 pessoas, refei ório e área - 
de lazer, além de tr ta nto e 
cspcciulizacão na dcrdr.toxica - 
cão: além, disso, o gerenciamen 
to será executado por profissig 
nais da saúde. 

A' superintcndincia clínica 
vai estar a cargo da psiquiatra 
l\lvina Ishikawa eu coordenação 
geral vai ser administrada por 
um psicólogo . 

Segundo levantamentos da 
própria Promosul pelo menos 50% 
dos 300 meninos e menina de 
rua atendidos pelo órgão têm­ 
problemas com drogas. A interna 
ção do Centro de Atendimento e 
Orientação Renascer é, segundo 
Maria Aparecida Pedrossian,"per 
mitir que todos tenham acesso ã 
tratamento adequado, a fim de 
se livrarem do vício e poder rc 
tornar ao conv!vio social". - 

AME, PULE, GRI'rE, E DIGA 
NÃO As DROGAS! 

Batedores da Morte 
nices. 
- Fazem orgias em que adoram o 
diabo. 

Praticam relações sexuais­ 
em pleno cemitério. 
-Ouvem heavy metal a toco volu­ 
me. As letras das músicas falam 
de rituais satânicos . 

O rock and rool de Clvis­ 
Presley- que muitos julgavam"no 
deracto" - está chegando às suas 
últimas consequências. Pode-se­ 
ia esperar algo de diferente? 

(ABIM). 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - PREÇO DESTE EXEMPLAR CR$ 6.000,00 

- Nos dias 19, 20, 21, 22 e 23 - Bailes Noturnos a partir 
23:00 horas 
- Nos dias 21 e 23 

MESAS: 
Para sócios os OS dias - Cr$ 1.000.000,00 
Para não sócios os 05 dias - Cr$ 1.500.000,00 
Para sócios por noite - Cr$ 300.000,00 
Para não sócios por noite - Cr$ - 400.000,00 

Não haverá reservas de mesas - A mesa poderá 
ser paga em duas vezes: uma entrada 50~.e um 
cheque para 15 FEV/93 

INGRESSOS: 
Por noite - Cr$ 100.000,00 

Sócios em dia 

BAILE CARNAVAL 
SUPER BANDA CASABLANCA 

com suas mensalidades não pagam. 

LOCAL: Grêmio Pedro Rufino 

das 

l> .• 

. . 
• • I> 

.. . .. . . ' 

• py , . 
» ''» 

»> 

- Matinê das 15:00 às 18:00 horas. 

Classifica os 
QUER VENDER': COMPRAR? ALUGAR, TROCAR? ANUNCIE NOS CLASSIFICADOS DO JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA, 

O DE MAIOR CIRCULAÇÃO NA FRONTEIRA DO SUDOESTE. 

CIRCULANDO EM 10 MUNIClPIOS, COM ASSINATURAS, VENDA AVULSA, DISTRIBUIÇÃO NOS COLÉGIOS, 
PREFEITURAS E CÃKARAS MUNICIPAIS, SINDICATOS E ENTIDADES 

Todo Mundo lê a Tribuna da Fronteira Para an...nciar ligue: 
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1: Encontro Estadual de Integração Municipal 
Pedrossian: '\Minha Certeza de que Juntos Superaremos todos os Desafios' 

(D)1curo do Governador Pedro Pedrossfan) 

O momento nao poderia ser mafs oportuno para es­ 
te 'rfeiro Encontro Estadual de Integração Munlc!­ 
pal, atravén do qunl, meu Governo busca aprofundar 
a Inda mais os mecanismos instttucfonnIn de Intera­ 
o Estado-'!unfcIp1os, concretfzando uma parceria - 

promissora em favor do desenvolvimento que privfle- 
1e o cfdadão e a famflLa. 

A oportunidade deste Seinirlo evidencfa-se pri­ 
melro proque cada um dos senhores está vivendo o mo 
wento Inaugural de seu mandato, Implementando açoes 
emeryencffs e traçando metas duradouras, enquanto 
trava conlec{tento com uma realidade dramática, Lm 
possível de ser vislumbrada dos palanques da campa­ 
nha eleitoral também convalIda a Importância deste 
encontro, a rave e Inadiável responsabilidade que 
nos pesa sobre os ombros, de juntos buscarmos alter 
natfvas concretas e soluçoes objetivas para os ex 
truodrinárJos desafiou dcstu hora. 

Todos os senhores sao testemunas do caos decor - 
rente da Insensatez administrativa e da Irresponsa­ 
bilidade política, que herdei ao assumir o Governo 
há quase dois anos. 

Recuperar a governab!lidade, recobrar a confian­ 
ça da sociedade nas Instituições Públicas e devol - 
ver a dignldnde no servidor enquanto eficiente 
prestador de serviços no cidadão e à comunidade, fo 
ram tarefas que demandaram tempo, competincia e 
criatividade. Mas que exigiram, sobretudo uma ex 
traordinária dose de humildade. 

Sem a pretensão de arvorar-me em dar. lições a u­ 
ma safra promissora de líderes que acaba de passar· 
pelo batismo das urnas, mas também sem a falsa mo - 
déstia que me impediria de passar aos senhores algu 
mas experiências concretas que acumulei no decorrer 
de minha já longa trajetória política, devo dizer 
lhes que, em momentos tormentosos como o que atra - 
vessamos, de agoniante recessão, crônica escassez 
de recursos públicos e de latente inquietação. so 
cial, a humildade talvez seja a mais importante fer 
rumentn do homem público, sobretudo do Chefe de Exe 
cutivo. 

Humildade, companheiros Prefeitos, nao como 
subterfúgio para a capitulação diante dos problemas 
ou para a omissao antes os desafios. 

Mas para buscar outros poderes e instâncias ins­ 
titucionnis, e sobretudo na sociedade civil, nas li 
deranças conscientes da comunidade, a parceria ben­ 
fazeja e proveitosa, em torno de ações concretas em 
favor do povo, especialmente dos setores menos pri­ 
vilegiados. 

Humildade como referincia de bom senso e deres­ 
ponsabilidade público, para optar pela obra discre­ 
ta mas proveitosa,em detrimento daquela ostensiva, 
bonita, mas inócua ou inoportuno. 

Tenho privilégio da falar aqui para um colegiado 
cujas competincia e sensibilidade política foram re 
conhecidas pelo mais eficiente de todos os testes 
que é o dos urnas. Portanto, não me debruçarei so - 
bre números e dados estatísticos que, de resto, os 
senhores e seus assessores terão oportunidade de a­ 
nalisar durante o Seminário. 

Desejo apenas assinalar, diante do quadro de ex­ 
trema gravidade que a Nação vive hoje, algumas pers 
pectivas concretas de enfretamento objetivo da cri= 
se, que não é só econômica e social, mas humana e 
ética, política e estrutural. 

Todas as dificuldades do setor público, longamen 
te acumuladas e multiplicadas pela incompetência ge 
rencial, pelo corporativismo e por vícios odiosos= 
como a corrupção que acaba de escancarar-se no mais 
alto escalão da República, todas essas mazelas agra 
varo-se agora com o aprofundamento da recessão; com 
a angustiante falta de horizontes prováveis. 

E tudo isso redunda na implicação da descrença - 
da sociedade ante os governos em todos os níveis. 

Daí a Expressão "Estado MIntmo", significando me 
nor presença do poder público na vida do cidadão 
não ser mais um chavão dos ultra-liberais, mas um 
~rgumento político. E, de certa forma, um epifãc1o 
a capacidade gerencial da classe política. 

Para mim está claro que o ninguém mais que aos - 
senhores compete a tarefa de reverter este quadro de 
descrença social nos governantes, de desconfiança - 
do cidadao ante a classe política. 

Tal reversão, porém, não se dará num passe de má 
gica, nu.ma _jogada de efeito. Ela será, tenho certe­ 
za, decorrencia natural do exercício da competência 
e da sensibilidade política de cada um dos senho - 
res, de maneira criativa e desprendida com que irão 
buscar a solidariedade participativa da comunidade 
na solucão de seus próprios problemas. 

Neste sentido, tenho procurado desde o primeiro 
momento de meu Governo estabelecer a parceria e a 
co-responsabilidade, na esfera das outras instanci­ 
as publicas e principalmente junto às instituições 
da sociedade civil,como pardigras para a superação 
de dificuldades emergentes e, mais que isso, para - 
criar u clima de mutua cooperaçao, sem o que não 
se governa em situacao de crise como agora. 

Falo aqui de municipalidzacão coa a convicção de 
quem fala nao de um artifício de transferência de 
responsabilidades simplesmente, mas com a autorida­ 
de de quem aplicou todos os esforcas na recuperação 
moral e no reaparelhamento técnico e humano do fis­ 
co, assegurando substancial aumento real nas trans­ 
ferências financeiras do Estado para os !unfc!pios. 

Nas ãrea da Saúde e da Educação já avançamos si 
niflcativa±ente no rumo da municipalização e da e 
tiva descentralizaçao, sem que isso, de maneira al 
uma, signifique renúncia ou abdicação do Governo - 

Governador de Mato Grosso do Sul - 
Pedro Pedrossian 

do Estudo às suos responsabilidade instituicio 
nais. 

No setor de Transportes, a rearticulação dos 
consórcios rodoviários em moldes ainda mais efici­ 
entes e apóo um primeiro estágio muito proveitoso, 
é outra ação estratégica de meu Governo. No vital 
setor energético, além dos avanços já alcançados 
os investimentos já definidos sobre estudos objeti 
vos assegurarão que todos os Municípios possam con 
tar com energia confiável para explorar de forma: 
moderna e segura suas potencialidades econômicas. 

Por outro lado, a recuperação financeira e pro­ 
gressiva modernização estrutural da Sanesul permi­ 
tirão à Empresa programar investimentos que certa­ 
mente atenderao aos objetivos e às legítimas exigi~ 
cias dos novos Prefeitos. 

Numa conjuntura de grave crise econômica, o fun 
dament,1 é que o Poder Público invista os poucos: 
recursos de que dispõe na estruturação das ativida 
des privadas, na aglutinação e valorização dos se= 
tores produtivos, especialmente daqueles que, na 
outra ponta, atendam os setores populares. 

Esta é a concepção que norteou a criação de uma 
grande Cooperativa Central de Abastecimento aqui - 
na Capital, para venda direta de horti-fruti-gra - 
jeiros aos consumidores e pequenos varejistas. Es­ 
tc grande central vai emitir a instalação de pe- 

Consórcios Municipais 
(Discurso de Antonio Carlos Ribeiro Arroyo) 

Em primeiro lugar quero parabenizar os promoto­ 
res deste Ig Encontro Estadual de Integração Mt:ni­ 
cipal e os seus participantes, em particular os no 
vos Prefeitos deste Estado, cidadãos que através= 
d~s urnas tiveram a sua liderança legitimada e ho­ 
je carregam a grave tesponsabilidade de oferecerem 
às sociedades a que pertencem novos rumos para o 
desenvolvimento. 

Gostaria nesta oportunidade de falar sobre um1 - 

programa que o Governo do Estado vem implementando 
de maneira pratico, inteligente, econômica e cria­ 
tiva, para realizar obras e serviços públicos nos 
mais diferentes espaços deste Estado; os consór 
cios Municipais. Depois de uma experiincia pionei­ 
ra e vitoriosa, através da qual recursos do Estado, 
dos Municípios e de Entidades provadas reunidos 
permitiram a recuperação de mais de cinquenta mil 
quilometres de estradas vicinais, vimos à presença 
dos novos Prefeitos para recomendar e estimular a 
capacidade realizadora da co-operaçao. 

Os Consórcios Intermunicipais foram a melhor 
forma encontrada por Prefeitos de progressistas Mu 
nicÍpios brasileiros, para apresentarem suas rei= 
vindicações junto ás autoridades Estaduais e Fede­ 
rais, e para viabilizarem os recursos necessários 
à realização de importantes projetos de interesse 
pÚhl:Lêo. Através dos Consórcios tem-se aberto um 
permanente canal de comunicaçao entre a sociedade' 
e as diferentes esferas de Governo. 

na verdade, os Consórcios Intermunicipais inte­ 
gram um programa de trabalho mais amplo, de ação - 
regional e desenvolvimento municipal que o Governo 
do Estado já está implementando através de diferen 
tes ações setoriais, como nas áreas de saúde, edu= 
cação, promoção social, justiça e trabalho, habita 
çao entre outras. Este programa tem caractetlsti = 
cus modernas, e objetiva a operacionalização do in 
teresse comum de toda a sociedade sul-atogrossen­ 
se, no que diz respeito à expansão da infra-estru­ 
tura econômica e social e à boa prestação dos ser­ 
viços públicos, aliás, razão de ser e finalidade - 
Última dos próprios Governos. 

Evidentemente que as estruturais dificuldades 
financeiras por que passar os Estados, Municípios 
e o País como um todo condiciona o repensar da Ad­ 
ministração pública. 

Essas dificuldades exigem de todos nós, Governo 
e sociedade, cada vez ma.is, atitudes inovadoras 
ousadas, enfim, um novo posicionamento, criativo; 
moderno, em relação à coisa pública. 

O Pº!icionamento, criativo diz respeito n iden­ 
tificaçao de projetos que revelem o legítimo inte­ 
resse social e que possam alavancar mudanças pro­ 
fundos nas condiçoes de vida do nosso povo, proo­ 
vendo assim o desenvolvimento do Estado. Quanto n 
modernidade, reside na nova forma de relacionamen- 

tesa coposta para o Jantar de confratertzaçáo 
da abertura do I!! Encontro Estadual de Interaçao 
Kunidpal 
qvenas cooperativas de produtores em todos cs unf 
c'pios, assegurando a peranêncfa da famflte rral 
no campo, graças à valorização de seus produtos e 
à nodernizucão de suas atividades. Ka outrn pontn, 
a população dos grandes centros terá garant:a de 
produtos de boa qualidade e preços occss!veis. 

Gostaria de dizer ainda que não tenho a menor - 
sombra de dúvida de que, com a soma do competência 
de cada um dos senhores, com o labor de cada um de 
seus Munícipes, vamos vencer as dificuldades con - 
junturais que a! estão e, mais que isso, criar con 
diçÕes para a superação, a médio prazo, das graves 
distorções estruturais que assolam há muito tempo 
a sociedade nacional. 

Por fim, um lembrete para reflexão de todos os 
senhores: se e, certamente, nos Munfcip1os onde 
além do cidadão e da família, estão as fontes de 
produção que geram a riqueza do Estado, cabe lem - 
brar que cada centavo da Administração Estadual é 
investido Única e exclusivamente no Município, já 
que o Estado não existe enquanto espaço físico ou 
geográfico. 

Os meus sinceros cumprimentos a todos e a re - 
firmação de "minha certeza de que juntos superaremos 
todos os desafios" e faremos deste um grande Esta­ 
do. Meus votos de sucessos à todos. 

Huito obrigado e que Deus nos proteja, 

to entre o Estado e os Municípios, através da qu! , 
independentemente de cor política ou de identidade 
ideológica, o Governo Estadual apoiará, embora sem 
paternalismo, as iniciativas concretas de desenvol 
vimento Municipal e Intermunc1ipal, de alta reper­ 
cussao social e economica. No futuro esperamos a - 
tingir novos e avançados estágios de integração Es 
tudo/Municípios, através dos consórcios municipais~ 

Esperamos, brevemente, poder discutir as vanta­ 
gens e implementar projetos como os de: padroniza­ 
çao de procedimentos ad1n!stragivos comuns; cong­ 
tituiçao de centrais únicas de compras; montagem - 
de centrais de_coputaçao para uso dos Municfpos 
das microrregioes homogeneas; formação de patrulha 
moto-mecanizadas para manutenção de estradas vici- 
nais, enfim, todo e qualquer Projeto '1. d - - ou ser ço e 
alta repercussao socio-ecorÔmica, através dos quais 
possamos explorar as vantagens da economia de es­ 
cala. Pretende o Governo, desta man 1 

1 _ era, promover 
ap a e crescente articulaçao com o M +,A, +d 

d • _ . s un c pios v 
sando a cooperaçao técnica e mafor 1nt '­ 
çoes, para implementação das políti egraçao de~ 
vimento do Estado E _cas de desenvol • ssa articulaçao 
da sempre se prejuí. d • a ser pratica 

. zo a autonomia 111 i i 1 b cara permanentemente b1 - unzc..pa, us - a oltençao de ma1, - 
cia, eficácia e equilíbt 1a:ior eficien - 

r.o operac1o1 l d, - d Governo do Estado nos dif na a açao o erentes r1, - do. Quero neste momento .ncoes do Esta - 
passar aos s h p f 1 tos a minha convicção de ue ·en!ores 're:e- 

ntc!pais são uma fora '.,,°8 consórcios inter± 
de oferecer maior e mel Pes, pratica e objetiva 

or rendir - - - blica, tanto Estadual vento a raquína py quanto M f,1.­ 
neste momento, a experimenta un c pal. Convido-os, 
tos deste instrumento. u novos aprofundaren 
os Municípios do Estad qu: somente visa fortalecer 
de:do e ua1quer "!"; se física da restacão 

co publico 

Gani.e 

• 



/1 +I, TIH!/MA DA FRONTEIRA ·J 

1: Encontro Estadual de Integração Municipal 
(D1curo do Presidente do Tribunal de Contas) 

No el nco de autoridades ora saudadas, f1zemos - 
que»tao de dvIsar em ltfma ordem o Chefes dos 
E.ecut!vos Municipal, Isto porque Vossas Excelên - 
c1as ao o rande etuir1o deste encontro, e dele, 
temos certeza, tIrarao níyniffcativos subsfdlos pa­ 
ra vosns admfnfstraçoe, 

Com efeito, ao prefaciar a Incumbência que 
fora outorgnda pelo Egréyto Tribunal de Contas 
nosso Estado, ostarfamos de chamar a atenção 
Vossas Excelêncfas, para um fato que pontificou 
defInttIvamente, nas páginas da história do nosso 
Pnfo. 

Descoberto em l500 e sofrendo uma colonização 
fulgurndn pelo deocnoo quanto à sua fonnação étni­ 
cna, O Dranil sobreviveu ao longo de quase meio mili 
nlo à uombrn negra de um código insculpido pelo deê" 
respeito ao erirfo público, ao acervo sócio-cultu - 
rnl e aos valores populares. 

... -- 
Presidente do Tribunal de Contao 

Jurudf,ao e corpetncfa, deter!nados pela Le! Cc 
plementar Estadual n! 4à de Z de Junho de 195, e 
de maneira sfntetfzda é o seu!rte: 

COXPOSIÇÃO 

O órao superlor no Tribunal chaa-se corpo de­ 
llberativo, é composto pelos Escelentfss!mos Senho 
res Conselheiros, escolhidos l/ pelo Emo Sr. Co­ 
vernador e 2/J pelo Assembléia LegÚllotivn; rt:1 se- 
4uência temos o corpo espctal, que é composto pe - 
los Senhores Auditores, provido através de concur 
so público, que t@em como Incumbência mafor a de 
substituírem os Excelentfrs1mos Senhores Conselhe! 
ros, além de emitirem porecercs erl Bnlonços Gerais 
e em qualquer outro processo que lhea sejn encami­ 
nhado. 

Como no Tribunal é prcdpuo o exomr.a do ler,nl Ida­ 
de e legitimidade da deRpesa pública, funcionn Jun 
to ao nosso Tribunal uma facção do "Parquct" 1nst1 
tucional estadual, com a denomJnoçÕo de Ministério 
Público Especial, com a missão de guardo da Lei e 
Fiscal de euo execução. 

E para a devida agilização e apoio operacional 
à Corte de Contas, existe a Secretaria Ccral, coc- 

·-----i posta por duas Diretorias, a de Controle Externo - 
que é encarregada dos atividades fins - inspeções/ 
auditorias junto aos Poderes Executivo e Legielati 
vo Municipal-, e a de Administração e finanças e; 
carregada das atividades meio - compras/pagamentos 
de despesas de uso próprio do Tribunal. 

Após conhecida a composição do Tribunal, veja - 
, mos então sua área de atuação, identificada 
Jurisdição. 

A Jurisdição atinge a todos quantos tenham a 
responsabilidade de promover a arrecadaçao, fisca­ 
lizar, lançar e cobrar tributos e outras receitas; 
preparar, arrecadar e recolher receitas orçamentá­ 
rias ou extraorçamentárias; guardar, administrar - 

__ J ·ou gerenciar dinheiro, bens e valores, inclusive - 
pelos quais respondam; ordenar ou autorizar despe­ 
sas, promover-lhes a liquldação e seu pagamento 
movimentar ou empregar recursos orçamentários e 
tributários; receber ou empregar recursos orçamen­ 
tários; receber e aplicar adiantamentos; adminis - 
trar autarquias, fundos especiais, empresas públi­ 
cas - toda fundação mantida pelo Poder PÚblico,bem 
como as Câmaras Municipais; Administrar a dívida - 
pública; registrar e escriturar a operação dos ne­ 
gócios públicos, bem como fiscalizar a execução e 
a exação dos registros procedidos. 

tne 
do 
de 

l 
·] 

Todavia, se o passado não reserva ao nossa País, 
um legado de exemplos, com toda certeza, os Últimos 
momentos vividos pela nossa Pátria, regis_traram um 
quadro que permanecerá indelevelmente marcado na 
história de toda a sociedade brasileira. 

Não é nosso desejo estabelecer aqui, nenhuma for 
ma de Julgamento particularizado, quanto a esses fa 
tos que envolveram, pelos meios legais, a queda de 
um Governnnte majoritário do nosso País. O nosso de 
sejo é registrar a participação e o grau de cana 
ciência que hoje governam o nosso povo. A Nação Br~ 
sileira, felizmente, descobriu que no berço explên­ 
dido de sua passividade, permaneceu adormecida, ao 
longo de todo esse tempo, a voz candante e poderosa 
dos formadores desta venturosa e promissora Nação. 

Estamos certos de que essa voz jamais será cala­ 
da. E dela, os Tribunais de Contas, serão sempre os 
mais legítimos guardiões. Para discorrermos sobre a 
razão e os objetivos desta instituiçao guardia, go!!_ 
taríamos de rememorar algumas partes da mensagem da 
exposição de motivos do Decreto ng 966-A de 07 de 
Novembro de 1890 do Emêrito Ruy Barbosa, que criava 
o Tribunal de Contas da união, republicada recente­ 
mente na Revista do Tribunal em pregácio, cujos 1- 
deais neles expressos ainda são nos dias atuais, a 
razão da existência dos Tribunais de Contas, como - 
bem poderemos ver, dizia Roy Barbosa: "a medida que 
vem propor-vos é a criação de um Tri~unal_de.Con - 
tas, corpo de magistratura intermediaria a Adminis­ 
tração e à Legislatura, que, colocado em postçao au 
tônoma, com atribuições de revisão e julgamento , 
cercado de garantias contra quaisquer ameaças, pos­ 
sa exercer as suas funções vitais no organismo cons 
titucional, sem risco de converter-se em institui - 
cão de ornato aparatoso e inútil. •• " " . 

Continuando as palavras de Ruy Barbosa: Convem 
levantar entre o poder que autoriza periodicamente 
a despesa e o poder que quotidianamente a executa - 
um mediador independente, auxiliar de um e de ou 
tro, que, comunicando com a legislatura e o inter - 
vindo na Administração, seja nao soo vigia como a 
mão (orte da primeira sobre a segunda, obstando a 
perpetuação das infrações orçamentarias por un veto 
oportuno aos atos do Executivo, que direta ou indi­ 
reta, próxiln.~ ou remotamente, discrepem da linha r1 
gorosa das Leis de Finanças". 

Senhores Prefeitos: "Rã mais de cem anos foram - 
escritos estes textos que acabamos de ler, porem e­ 
les continuam atualizados, pois embora tenha sido a 
trIbuído aos Tribunais de Contas, outras tarefas ta 
is como O controle de admissao e inatividade de pes 
soal, a análise de despesa sob os aspectos da efi - 
ciência, eficácia e economicidade, aliadas aos pr~ 
cípfos contábeis, financeiros, patrioniats e opera 
cionais, tudo isso nao passa de confiraçao do i - 
deal proposto no texto secular, de existir Ullla ins­ 
tituição autônoma com o objetvio de proporcionar o 
controle administrativo perante a Lei autorizativa 
da despesa, ou seja, uma Corte Fiscal. 

Nosso Tribunal de Contas, um móvel tribunal a 
nível de Federação, conta ja com uma experiencia de 
mais de 12 anos, beirando os 13, pois no dia 28 do 
mês vindouro iremos comemorar mais~ aniversario, 

r!tiu assimilar, ano apos ano, o desi- 
0 que nos pe _ i l • do 
derato de nossa missão constituc ona • atraves 
desenvolvento das tarefas institucionais e do br1 
lhantismo e entusiasmo de todos os servidores que 

1 de suas funçoes, aliados as mais m~ 
labutam cm pro d d in l sive com 
dernas técnicas de operacioruili a e, cu - 

i 1 t a-0 de sistema Informatizado, que fara a- 
a ±p.an:ac TrLb a1 • 
ilizar os atividades do nosso r una. • 

g h Prefeitos como e o Tribunal de Con Mas sen ores ' - 1 - ta4? O Tribunal tem sua constitui;ao, copos:çao 

coroo 

KlNISTt'.RIO DA IITTECRAÇÃO REGIONAL 
O Secretário Antonio Carlos ~antes de Oliveira, 

explanou aos Prefeitos a~ possibilidades de que pc 
derirun conseguir juntos aos Ministêrios Federais= 
que estão Integrados. 

- Apoio as Ações Ambientais; Apoio ao Desenvol­ 
vimento Municipal; Infra-Estrun,a Urbano; Saneamen • 
to Ambiental em Áreas Urbanas; Construção de Estra , 
das Vicinais; Controle de Enchentes; Canalização - • 
do Córrego; Drenagem Urbana; Construção de Barra - 
gem de Concreto; Pavimentçao de Estradas Vici 
nais; Pavimentação Asfáltlca de Estradas Vicinais; 
Recuperação de Estradas Vlcinnis; Controle de Pon­ 
te; Implantação de Distrito Industrial. 

EMBRATUR 

- Implementação de Ações e Projetos Turísticos; 
Implantação Terminal Turismo; Implantação e melho­ 
ramento da Infra-Estrutura Turística; Apoio ao Tu­ 
rismo Ecológico; Implantação do Plano Diretor; Im­ 
plantação de Infra-Estrutura Turística; Recupera 
cão e Melhoramento do Centro Histórico. 

HI.NISTffiIO DA AGRICULTURA ABASTECIMENTO 
E REFORMA AGRÃRIA 

- Apoio Financeiro a Ações orientadas para a 
complementação realocação ou implantação de Silos 
e Armazenagem nos MunicÍplos; Apoio a Construção - 
de Matadouros nos Municípios; Eletrificação Rural 
nos Municípios; Apoio Financeiro a Projetos de In­ 
vestimentos das Cooperativas Rurais; Implantação e 
Consolidaçã~ de Projeto de Assentamento. 

CODEVASF 

- Perfuração e Aparelhamento de Poços Tubo.la 
res Comunitários; Construção e Recuperação de Açu­ 
des Públicos; Infra-Estrutura Hídrica nos Municí -" 
pios. ' 

MINISTÉRIO DA SADE 

- Construção de Imóveis: Construção e equipmnen 
.to de Posto de Saüde; Construção de Hospital Regio 
nal; Reforma, Ampliação e Equipamento de Unidade= 
de Saúde; Aquisição de Unidades Equipadas para a - 
tendimento móvel; Aquisição de Unidades Móvel de 
SaÜde; Aquisição de Consultório Móvel; Aquisição - 
de Ambulância;A quisição de Veículo equipado para 
atendimento odontológico; Apoio Técnico e Financei 
roas Secretarias Municipais de Saúde; Melhorias= 
Sanitárias Dmoiciliares dos Municípios; Construção 
ê Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário ; 
Saneame~to Rural Simplificado dos Municípios; Dis­ 
tribuiçao de Kits de Medicamentos aos Municípios .. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTOS 

Universalização do Ensino Fundamental; Obras, 
Reformas e aquisição de equipam~ntos para Escolas 
dos Municípios; Obras e aquisicao de equipamentos 
para Escolas Agrícolas dos Municípios; Construção 

sucessores do ordenadores de depesa, dos ah - 
n!atrdors e de fs responivels, ou e,a, toda 
as pese. que promova a at!v!da!e antes relata 
das, de al for s que na falta do titular reponss 
vel pelo ato, os us herdeiros e suceeres eroo 
ch,dos a resgatar a falha cometfda pelo ea pa - 
rente ocupante das funçoes plicas ante relacto­ 
taden. 
cds as tfutdades mencionadas até aquf, ao 

reunfdas em um inlco procesuo que é denominado Ba­ 
lancete Mensal, ande encontramos as peças rela! - 
vas e Receltas arrecadadas, as De pesas r penha - 
das e as Pagas, do és e d outro meses, a Cone1- 
lação Bancar!a, cópias das Motas de Empenho e No­ 
tas de Paramento, e por f!m o balancete Financef - 
ro, Docuento que apresenta a situado financeira 
e orçamentária anterior, a movimentação do mês e 
os valores conjugados demonstrando o total recebi­ 
do, pago e o soldo financeiro. 

Através destes Documentos, que são partes fnte­ 
grantes do Bnlnnço Geral, é que o noR<Jo 'l'r1hunal 1 
nicia sua ntivldade de controle e f!!lcal1z q;iio co;, 
plcmentada pelas lnspeçÕes Ordinárias, que são e 
núcero de duas (2) no mínimo por ano ou In•pcçÕcs 
Especiais, e se contatada nlguma irrrv,ularidade en 
tão é utilizada a Inspeção Extraordinária, que se 
de~tinn 3 identificar os responsáveis pelo ato e 
seus reflexos de prejuízo à Municipalidnde, que de­ 
ven ser respostos pelo causador do dano, ou seus 
herdeiros ou sucessores. • 

Resumidamente, é esta a pratica das atJvldades 
desenvolvidas pelo nosso Tribunal, no que se refe­ 
re a sua regular operacionalidade, sendo que exis­ 
te a possibilidade de ativação extra-re~ular atra­ 
vés de denúncias ou solicitação da Comlasõo Pen-~­ 
nente do Poder Legislativo sobre assunto específi­ 
co, todavia este tema será melhor esclarecido quan 
do da segunda parte da apresentação do TCh!S que 
está a cargo da Diretoria de Controle Externo, a 
se realizar no dia de amanhã. 

O Tribunal de posse destes variados processos 
Balancetes Mensais, Inspeções Ordinárias, E3pecia­ 
is e Extraordinárias, Cópias de Contratos, Cópias 
de Admissões de Pessoal, e Aposentadorias e Pen 
sões; e após o trâmite processual prÓpr).o da Corte 
de Contas, emite então sua decisão, conforme é es­ 
tipulado em sua competência. 

Obrigado. 

Ministérios Federais 

Antonio Carlos Nantes de Olivéira - Secretári~­ 
de Relaçao com Estados, Distrito Federal e Munic! 
pios do Ministerio da Integrac;ao Regional 

de Escolas Agrotécnicas Federais; Assistência Fi­ 
nanceira a Campanha Nacional de Escolas da Comuni 
dade; Campanha Nacional de Escolas da Comunidade7 
AçÕes de Apoio ao Ensino fundamental nas Escolas' 
da C~mpanha Naciooalde Escolas da Counidade; As­ 
sistencia financeira para Equipar Escolas PÜblf ~­ 
cas de 19 Grau; Assistência Financeira para.cons­ 
trução de Centros Integrados (CIES); Assis~ênc:l:a 
financeira para Ampliaçaô e Reforma de Escolas - 
Assistência Financeira parr ~quisição de Ônibus: 
Escolar. 1 . 

MINISTÉRIO DO BEM-ESTAR SOCIAL 

Construção de aatecienato d'água e regi­ 
es carentes; Apoio à população de Baixa Renda e 
Popular; Apoio para melhoria das condições habita 
cionais em áreas urbanas e. rurais; Construção d"j, 
Habitação Popular; Lotes urbanizados; Infra-Estru 
tura nos Conjuntos Habitacionais; Aquisição de ' 
terial para construção de casas populares e:n refJ • 
me de multirão; Melhoria das condições habita1o­ 
nais Urbanas; Infra-Estrutura lIÍdr:ica; Canse-rução 
de Barragem; Construção de Aautora; Construção de 
Açude; Sistema ãe Abastecimento d'água na Área Ru 
rale na cidade; Perfuração e Instalação de Poços 
Artesianos; Construção de Cisterna; Infra-Estrutu 
ra Urbana; Me1for1a de Vias públicas; Construcão 
de Matadouros; Construçao de Terminal de P:issagei. 
ros e Ônibus; Construção de Pont.es; Urbnnizaoão = 
de Avenidas, Ruas e Favelas; Pavimentação o S!s­ 
tera Viário Urbano; Asfaltaento do Sisreza'vá - 
rio Urbano; Sanea:aento Básico; Canalizucào de CÓr 
regos; Canaliza cão de Riachos; Canalização d-e Ri= 
os; Obras de Drenagem; Siste:na de Coleta e Trata­ 
oento de Resíduos Sólidos; Aquisição de C,mrinhâo 
Coletores de lixo; Prograa Nacional de Saneaen­ 
to Rural: Saneamento· Rurpl. 

Continua na Página - 06 



PREFEITOS Df âREIS PESQUEIRAS 
CONSEGUEM MELHORIAS 

João Carlos Vela±quez-- Da Fditoria Local ) 

Diretor de Operações da Ernpaer Ivo Busato 

,1 

Em reunião com os Prefei­ 
tos de Porto Murtinho, Corumbá 
Anastácio, Miranda, Coxim e 
Tres Lagoas, o Secretário de 
Agricultura Joé Américo Flo­ 
res do Amaral, juntamente com 
os diretores da F.MPAER, Nelson 
e Ivo Busato, durante o Encon­ 
tro dos Prefeitos na Capital , 
discutiram convenio a ser as­ 
sinados pelos prefeitos à comu 
nidade pesqueira. 

Segundo o Diretor de Ope­ 
rações da Empaer Ivo Busato , 
"dentro do Programa de apoio - 

i 
Slst Colt•C,"1 I' TT1t ... f"ll(' ,;,, l o-1 

tos: Sfste a de Coleta Trat vento de Ee- 
gotos; Construo de Esotow Sanitirle 

MInfmlzacio da Vulnerabilidade das 
des: Contruio de eaIs de pretecle; 
prevent!vas contra Inundações; Aen Pre_[ 
ventfvas de controle de erosao; Construçoo 
de muro de arrio; Controle de erosao ur-­ 
bana; Construção de galeria e aterro; Cale 
ria de Águas Pluvfats; Construção de d1 - 
que de proteçáo. 

Dnenvolvtento da Infra--Estrutura So -­ 
cIal Urbana; Construção de Praça e Esporte 
e Lazer; Cor/trução de Centro Sócfo-Cultu­ 
ral; Implantação de Creches; Construção de 
Centros Counftarfos de ilttplo uso; Aqu! 
a 1 cão de G.nbine te11 Odon to ló!cos para aten 
dimento a população crente; Construção de 
lavanderias comunttárIns; Cosntrução da ca 
sa do idoso; Apoio flnnncciro a entfdade 

# .- g e. comunitárias; Apoio financeiro a funda 
Prefeito de Corumbá Ricardo Cândia, Pro feito - ç0es;A polo financeiro a obras socfafs; A­ 
de J\nastácio Cláudio Valério em diocunsâo com poio flnenceiro a hospltals; Apolo (Jnnn 
o Secretario da Agricultura Jose A. Flores. ceiro a ossocinçÔes beneflcentes. 

Desenvolvimento de Programas Soclnlc; 
Ações Interinstltucicnals; Incentivo no 
Programa do Artesanato; Desenvolvimento de 
Programas Especiais. 

Legião llyasileira de Annir.tência: Apoio 
Nutricional materno-Infantil; Açoes de a - 
polo a população de baixa renda; Ações de 
apoio a mortalidade infantil; Ai;Õcr. de a - 
polo a desnutrição, subdesenvolvimento f[­ 
sico, mental e psicosocial; Ações de apolo 
as pessoes portadoras de deficiência e per. 
soas idosas; apoio financeiro a criança c; 
rente em creche; Fornecimento de cestas 
sicas a cargo das Prefeituras, 

(Cont!o 

aos pescadores do Estado, foi 
discutido esse convênio , em 
que as prefeituras irá por sua 
vez discutir com cada comunida 
de de pescadores, com o Secre= 
tário de Agricultura, Empaer e 
as prefeituras, objetivando a 
assinatura do convênio e repas 
sar esses recursos para a cons 
trução ou reformas de instala= 
ções que sirvam para abrigar - 
fábrica de gelo e cãmara Frigo 
rífica de pescado aos munici 
pios. 

"Com esses recursos soma- 

atar sza 
Quem Ama Preserva! 

dos aos que serão obtidos atra 
vés de financiamento, juntamen 
te com o Banco do BrasilS/A,os 
produtores terão a infraestru­ 
tura necessária para armazenar 
seu pescado e comercializá-lo­ 
em outros centros. 

Para o Prefeito de Corum­ 
bá Ricardo Cãndia e o Prefeito 
de Anastácio Cláudio Valério , 
apenas irão discutir com asco 
munidades pesqueiras de sua 
cidade e procurar adaptar a á­ 
rea para essas cons~rucões. 

Farmácia e Perfumaria Drogacruz 
t Agora em suas modernas Instalações i Rua PLILad Rtu'í, 1829 

..,.. GRandc. c..s toque de medicamentos e perfurar1as! 

...., Plantão pc.n:aane.nte de 24 horas 

+ Aplicações de Injeções à dofcf1fo 

""' Salba que prevenir alnda é o melhor reredto! 
FONE - (067) 255-1554 

BOKITO - MS 

(íl 
e:::::, 

illID m @ m lniversári 
Dia 20 de fevereiro o Jornal Tribuna da Fronteira 

comemora 21 anos de circulação em Bela Vista e 

gíão. 

to primeiro Diário da Região. 

re 

Um dos mais tradicionais e combativos jornais 

do interior. 

Feito por gente que acredita na verdade • dos 

fatos e quer manter o povo sempre bem infor:mado. 

RIBUNI FIZ INIYERSÍRIO E 
UEM FIZ I FESTA É •. VOCÊ 

Assinando o jornal até o dia 20 voce pagará por uma assinatura de 01 ano o 

de 6 meses.~ isto mesmo, desta vez o aniversariante é quem dá o presente. 

Aproveite, faca a sua assinatura diretamente na Sede da Tribuna daFronteira. ou~ 

lo fone 439-1410 - com um de nossos corretores, ou nas sucursais. 

Voeê pagará· apenas Cr$ 500.000 
É só até o dia 20 de Fevereiro 

preço 

• 

• 

i:'.t 
de 
·1 
3e 

3te. 
ta 
::,.. 
é: 
........... 

1 

/c 

OBS: Voce receberá em sua casa ou local de trabalho, além da Tribuna de Fronteira, os Jornais 
Correio Jardinense e Tribu 

na Murtinhcnse (Semanários). 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE - E mais, pode pagar com cheque pré datado, em nome do jornal, até O dia 28, 
natura antes do dia 20. mas faça a assi- 

VAMOS I.Ã, A FESTAS SUA l 

a 



1 L 'TRIBUTA DA FINTEIPA - DI1PIO R 

---------------- 

Caracol em Sociedade A 

-------------- --------------------- 
ACIENTE ----- 

Semana passada , 
houve .. m acidcntc,no 
Posto Porteira do Sr 
Mnncco, um camioncl­ 
ro de Ponta Porá, a' 
tas horas da madruga 
da bateu com seo ca-­ 
mi nhão em uma das 
bombas do gaoolina - 
do referido ponto 
vindo a quebrar to - 
talmente, dando uma 
de denentodido o mo­ 
torista infrator eva 
vadiu-se do local,ma 
is como temos uma P2 
lícia bastante efici 
ente, foi logo des­ 
coberto, e veio pa 
gar todos os preji­ 
zos ao Sr. Mancco. 

PROMOÇÃO 

Amigo não é aquele que se pode brincar, conversar, mas sim, 
aquele que se pode repartir uma hora de tristeza e um ~oncnto -1 

de felicidade. 
De: J. M Para: Ângela 
Nos campos de tua fazenda quero pasoar uns dias. Na cidade de 

Caracol vou ficar com você para sempre. 

A frutaria tem de 
de tudo, do nosso a 
migo Luciano, esti ::­ 
com uma promoçio bas 
tante atraente, para 
cada 100,000,00 (cem 
mil cruzeiros) gasto 
em frataria, con 
corre a am excelen­ 
te prêmio por mês , 
este mês, quem com 
prar na frutaria con 
corre a uma máquina= 
fotografica automáti 
ca. 

Parabéns Luciano, 
tomara que outros eg 
tabelimentos de Cara 
cal façam esse tipo= 
de promoção. 

FEIRA 

PARA ABRILHANTAR convite do Prefeito Iavino, e pretnde rea ivr e pr over conpe 
tições eportivas em diversas modalidades no maniciplo, inclui­ 
ve até competições inter-municipais. Acredita qe havera êxito e 
cesso, pois iste grand demanda d javentde local, o Pro 
fito demonstro, er possddor de alto gra de espírito esporti­ 
vo e irá .jadar :m tudo no que for possivel pari a realizações - 
dos eventos. Quem viver ver. 

Recados do Coração 
De: Dcluq ... i 
Obrigado pela maneira 

Do: Rodrigo 

Para: Tharma 
m que fai tratado. V lea. 

De: Orminda e Luciana Para: Meire 
Que bom você voltou. Adoramos vocc. 

Para: Os intelcctu,jc invo­ 
j050s. 

t. 
t 
i 

Í.-·~-- _, - _,_. - 
A nossa coluna; a gatinha Carolina Lei­ 

te Naban. Qe estara trocando idade neste 
dia 2lpp. Filha de Robson Naban e Vania 

Bastante animada­ 
nos finais de semana 
a noite a nossa fei­ 
ra livre, sempre com 
a presença do amigo­ 
Aldenir Rodrigues 
(Baixinho), a feira 
esti sendo uns dos 
melhores luaares pa­ 
ra você e sua fami - 
lia. 

F.N.C 

A fundaçio Nacio­ 
nal de saúde (antiga 
Sucan), esteve em 
nossa cidade, desen­ 
volvendo um trabalho 
de pesq ... isa de focos 
de mosquitos. As lar 
vas que futuramente­ 
se transformarão em 
mosquito, são leva - 
das atê Campo Grande 
e lá fazem ama análi 
se para ver que remé 
dias pode se usar p~ 
ra determinados mos­ 
quitos, inclusive o 
AEDES AEGYPTI(mosqul 

to transmissor da febre amarela), Vilmar 
dos Santos Silva, Agente de Sa~de publica­ 
disse para que os Caracolenses evitem á 
gua paradas sem nescessidade em tambor,pne 
us etc. Vamos seguir o conselho do Vilmar~ 
afinal de contas de sade ele entende. 

SALÃO 

E quem esti fazendo a cabeça dos caraco 
lenses, super bem é o salio Chupitas do 
nosso amigo Osasco Gutierres, que fica ao 
lado da Secretaria de Educação. Um atendi­ 
mento de primeira, confiram. 

INTERNACIONAL 

Esteve de passagem em nossa cidade, o 
jornalista Chileno "Hector Baeza", ele es 
ti há 10 anos no Brasil, indo em vários ci 
dades e municípios, colentando informações 
sobre o Brasil para quando chegar em seu - 
país possa fazer um livro sobre o nosso 
país, o que mais o impressionou em nossa - 
cidade, foi a hospitalidade caracolense. 
Com certeza se ele colocar alguma nota de 
Caracol em seu livro não esquecerá de por 
a hospitalidade caracolense. • 

ESPORTE 

O Secretirio de Esportes do Manicipio - 
de Caracol, Sr. Tadeu Ocampos, disse que 
se encontra .in1estido o referido cargo a 

De: Cintia 
Finjo que te odeio, para esquecer um pouco que te amo demais 

De: Alguém Para: Cladia 

A felicidade é muitas vezes como um véu que cobre as triste­ 
zas de um coraçio que sofre. 

De: Alguém 
A verdadeira amiga pode se enganar, mas trair nunca. 

De: Apaixonada Para: vicente 

Se amar é pensar todo tempo em alguém, acredito que estou a­ 
mando você. 

De: Gata 

Para: Norato 

Para: Léia 

Para: Pucheta 

Nem o tempo, nem a saudade conseguiram fazer esquecer voce. 
Ti Arno. 

De: Amiga Para: Nivaldo 

A amizade é uma das mais belas flores que nasceu entre nós , 
eu espero que esta flor nunca murche. 

Edital ·de Proclamas 
Janilde Rosa dos Santos, Oíiciala do Registro Civil desta ci 

dade de Bela Vista-MS., FAZ SABER a quantos o presente Edital= 
de Proclamas virem, que apresentaram os documentos exigidos pe­ 
lo artigo 180 do Código Civil, incisos I-II-IV e V, e pretendem 
se casar: 

PANTALEÃO RAMOS E MARIA ANAIR DE SOUZA, brasileiros, residen 
tes nesta cidade, ele, aposentado, vivo, filho de Pedro Rodri= 
gues e Bertolina Ramos, ela, lides do lar, filha de Francisco - 
de Souza e de Maria Joana Ortiz. 

JORGE ANTONIO ISAÍAS E GEICE LEITE MOURA, brasileiros, sol-. 
teiros, residentes nesta cidade, ele, marceneiro, filho de Anto 
nio Isaías e Castorina Gomes, ela, estudante, filha de Francis= 
co Adalto de Moura e Jacinta Martins Leite. (O Pai da contraente 
encontra-se em lugar incerto e nãa sabido). 

Se alguém souber de algum impedimento, que se oponha na for­ 
ma da Lei. 

Bela Vista-Ms, 12 de fevereiro de 1.993. 
Janilde Rosa dos Santos 

Oficiala 

1 

t1' 

77,o-çr%- 
PORTEIRA LEILÕES RURAIS LTD4. 
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• A CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS l 

..«' ' EFICIENCIA - AGILIDADE - HONESTIDADE 

Rua Almirante Barroso, n. 189 
Bela Vista - Maio Grosso do Sul. 

CERTIFIQUE-SE NA 
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POLUIÇIO MODIFICA SEXO DOS PEIXES· [ 
, J - ••. , .. :1ic,ur••élu'·•ri~i<·oul Exames realizados pelo - horon o eual : itito. - dom't o! i' " " 

Instituto do Meio biente Os pesquisadores chegaram a na urina de mulheres que to 
da Inglaterra mostrou que a essa conclusão depois de en mam a pílula, se estendem 
presença de substancias de- contrar um peixe hermafrodi por diversos quilometros,os 
ter@entes nas aquat e posl ta(com caracteristicas dos especialistas :emem que to 
velmente da urina da:s mulhe dois soxos) numa região de dos os peixes que vivem e 
res que tomam: anticoncepcio despejo de dejetos. Teste rios contaminados se transe 
nais, pode induzir a altera mostraram que os efeíros da formem em hermafroditas,pro 
ção do sexo, isto porque os contaminação, que chega aos vocando o desequilibrio do 
contraceptivos (anticoncep- rios em consequencia da de- ecossistema. 
cionais) contém estróqeno- composição de detorgenes - 

ll GE CÍCERO DE souza 
A 1\socmbl6ia Lcgi:;lativn do Estado ele­ 

qeu na sexta-feira, dia 13, a sua nova Me­ 
sa Diretora, a Presidência ficou com o De 
putado Cícero de Souza (PTB), que é campo­ 
grandcnsc, advogado e pecuarista, ele foi • 
eleito por unanimidade em uma chapa de con 
senso e está em seu segundo mandato legis­ 
lativo, foi eleito cm 85 e reeleito em 1990. 
O 10 Vice-Presidente é o Deputado Alberto 
Rondon, a lõ Secretaria ficou com Franklin 
Mashrua. Apesar da insistência do deputado 
Valdenir Machado em disputar o cargo de 10 
secretário no voto, prevaleceu a habilida­ 
de política do ex-presidente Londres Macha 
do, que às vésperas da eleição reuniu 19 
dos 24 deputados e obteve o compromisso de 
unidade em torno da chapa de consenso enca 
beçada por Cícero de Souza. O único repre­ 
sentante do sudoeste a integrar a Mesa Di­ 
retora da AL é o Deputado Alberto Rondon , 
do PP (ex-PST). 

Deputado Cícero de Souza, novo 

Presidente da Assembléia Legislativa # 
{ 

-· J ••• -· 

A Fórmula 1 e os Brasileiros 
O ano de 93 não está sen 

do dos mais interessantes= 
para os pilotos brasileiros 
na Fórmula 1, o Tri-campeão 
Airton Sena até agora ainda 
não decidiu se continua na 
Mclaren, o novo carro da es 
cuderia está com sua cons 

trução atrasada e Sena de 
pende dele para tomar uma 
posição; o outro brasileiro 
Mauricio Gugelmin está pra­ 
ticamente fora das competi­ 
ções este ano, ele não acer 
tou com nenhuma equipe e Õ 
prazo para as inscrições dos 

pilotos já se encerrou. Con 
firmado mesmo só o jovem 
Cristian Fittipaldi, primei 
ro piloto na Minardi/Banes­ 
pa/Blue Cards/Malboro,o car 
ro nos primeiros testes des 
te ano surpreendeu até rreSITO­ 
o piloto pelo seu excelente de 
senvolvimento. - 
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rã como principal atração a a seleção portenha pela quar. 
volta de Diego Maradona à ta vez sob o comando do té 
seleção Argentina, a última nico Carlos Alberto Parrei­ 
vez que ele vestiu a camisa ra e pela primeira vez jo­ 
da seleção do seu Pais foi gará contra a dupla Marado­ 
em 90, na decisão da copa - na/Canigia, que despachou o 
do mundo contra a Alemanha. selecionado canarinho da Co 
O Brasil convocou os jogado pa de 90 . - 
res "estrangeiros" e entra- 
rá em campo para enfrentar- 

Nesta quinta-feira, dia 
18, estará acontecendo mais 
um grande clássico do fute­ 
bol sul-americano, Brasil e 
Argentina jogam no Estádio­ 
Monumental de Nunez, em Bue 
nos Aires, com transmissão 
direta pela Globo, são espe 
rados mais de 60 mil torce= 
dores nesta partida que te- 

E NA POLiCIB 
Nesta segunda feira o 

Sindicato dos Policiais Ci 
vis de MS (SINPOL) esteve - 
realizando "um dia de re­ 
flexão" na sede da entidade 
uma espécie de "sinal de 
greve" da categoria em bus­ 
ca de melhores salários. As 
principais ~xigéncias da en 
tidade, que representa 1.600 
policiais em todo o Estado 
são: a reposição do índice­ 
de reajuste do quadrimestre 

passado, tendo como base o 
aumento concedido pelo Gover 
no Federal aos servidores 
públicos federais em torno 
de 140%; manutencão do piso 
de 1, 5 salário mínimo conce 
dido em dezembro, mas que 
este mês foi achatado para 
0,6 salário mínimo. Segundo 
o Presidente do SINPOL, Mau 
ricio Godoy, "os policiais, 
além dos salários achatados 
têm de lutar contra .as pres 

sões do Governo, que inclui 
riam ameaças de punições ~ 
contra os mais ativos do mo 
vimento, mas ele elogiou a· 
conduta do Secretário de Se 
gurança, José Riskallah . e 
do Diretor Geral da Polícia 
Civil, Luis Roberto Rosalin, 
que estariam, dentro de suas 
limitações, cobrando melho­ 
res salários para os paliei 
ais do Estado. - 

REMÉDIOS CONDENIDOS 
Até o momento não temos­ 

notícias se as farmácias de 
nossa reqiao Ja receberam a 
lista negra dos remédios 
condenados pelo Conselho Na 
cional de Farmácia, temos= 
notícias sim que esses medi 

camentos continuam sendo 
vendidos normalmente em to­ 
das as farmácias, o que mui 
ta gente não entende é a pÕ 
lítica adotada pelo Minis 
rio da Saúde e pelo Conse 
lho Federal de Farmácias 

que condenaram medicamentos 
tradicionais e deixaram de 
fora da lista negra dezenas 
de outros medicamentos que 
qualquer leigo· sabe crue não 
serve para nada cano um que pro 
mete curas diversas,desde dr de 
dente até enxaquecas. 

V E N D E - S E 
lote 1s 50rs. coretdncia, local!:ado na Rua tG!a Pai Rosa, entrada do Bairro Cesta e SIlva, excelente localt 

z«€6o, todo arborizado, amua e luz, preço de oca:fio. 
'a {c!elets Calei 'tentana, co: marchas, sei-nova en excelnte estado de conservação. A'os os negsfes tratar cor 

'Ma1d1no {o!rLues aqui na Reda;io ou en ua restdnei na Rua Santo Afonso, Bairro Costa e Silva. 

INFORME Tf 
(UMldfso Rodrigues - da Redação) 

ACUSADO DE AGRESSÃO ESCLARECE 

Elias Medina, 25 anos, acusado de agressão 
ao menor P.C.A. no limo d1 05 na rua Conde 
de Porto Alegre, segundo notfcla veiculada n. 
coluna Ronda Policial d Jornal Tribana da Fron 
te!ra do dfa ll pp. procurou a reportagem esta­ 
semana para melhor esclarecer o fato, segundo 
ele em momento algum particfpou da briga entre 
o menor P.C,A. e Léo Rnato Mendon a, apenas se 
1L!tou a as!tir a bra. Elias conff ou ter 
se desentendido com um Ilftar temporirto do 1O! 
RC Mec que parou no local, em traje civil, para 
se Intrometer na ação da policia que Já havia 
chegado, mas tudo nio pasru de um bate--boca, mesmo 
assina, conforme as explicações de ELias, a P! - 
levou Léo e ele para a Delegacia. Para compro - 
var o seu esc'recimento, Elias lembrou que no 
Delegacia de Polícia nada consta contra ele. 

SESSENTA DERROTA O OPERARIO 

A equipe de futebol do Sessenta Esporte Clu­ 
be, campeã do Torneio Incentivo de Futebol pro­ 
movido pela Liga Esportiva Belavistense, derro­ 
tou neste domingo, dia 14, pelo placar de 4 x 2 
a equipe Junior do Operário de Campo Grande, em 
uma partida que superou todas as _.expéctativas - 
pelo excelente nível ticnico e mui:ª disposição 1 
dos jogadores belavistenses. O Estãdfo Munfcf - 
pal Octávio Fontoura recebeu um público d1gno - 
dos grandes encontros futebolísticos que, como 
prêmio pela participação e apo1o do futebol be 
lavistense, assistiu uma excelente partida. An­ 
tes do início do jogo os atletas do Operário , 
que participaram da disputa da Taça são Paulo - 
de Futebol Junior recentemente, entregaram aos 
atletas do Sessenta Esporte Clube o troféu e as 
medalhas referentes a conquista do título do 
Torneio Incentivo. Os atletas Rosalina (lno) e 
Robertinho marcaram dois gols cada um para a e 
quipe Sessentina. 

CÃMARA VOLTA AS ATIVIDADES 

Depois de dois meses de recesso a Câmara Mu­ 
nicipal de Vereadores de Bela Vista estará vol­ 
tndo as suas atividades normais nesta quarta - 
feira, dia 17. Com uma renovação de 80% em relo 
ção â legislatura anterior, espere-se muito dos 
novos vereadores que comporão o Legislativo be­ 
lavistense dentro dos próximos quatro anos,prin 
cipalmente que sejam deixadas de lado as dife =1 
renças político-partidárias e que todos pense­ 
mais em Bela Vista como um todo e nao para uns 
poucos, afinal de contas foram eleitos pelo vo­ 
to popular e estarão sendo pagos(muitos bem por j 
sinal) com o dinheiro público arreca~ado desde­ 
os mais humildes até os mais abastados. 

CARNAVAL/93 

Apesar das dificuldades econõmico-financei - 
ras o br_asileiro sempre dá um jeitinho de cair 
na folia durante o reinado de Momo, em Bela Vis 
ta não será diferente, muito pelo contrário, es 
te ano as batucadas e promoções carnavalescas= 
organizados pelos blocos já estão com a tempera 
cura lá em cima e até sexta-feira os foliões esl 
carão prontos para arrebentar a boca do balão= 
nos clubes e pistas de bailes da cidade. só um 
alerta, neste Carnaval não brinque com a AIDS, 1 
a qualquer sinal de perigo apele para a camisi­ 
nha, (vale tanto para os homens como para as mu 
lheres). - 

FUNDADO O E. C. PRIMAVERA 

Bela Vista conta a partir de agora com mais 
uma equipe de Futebol, trata-se do Esporte Clu­ 
be Primavera, tendo a frente o Pecuarista Luiz 
Fernando Nunes Rondão (L111) e vários desportis 
tas dispostos a fazer da agremiação uma das ma= 
is fortes e competitivas do futebol belavisten­ 
se. O processo pra registro e filiação na Liga 
Esportiva Belavistense já foi encaminhado à en­ 
tidade e o Primavera poderá participar de todos os 
eventos esportivos a ser realizado ~m nossa ci­ 
dade daqui para frente. Segundo um dos seus Di­ 
retores, ha tempos a fundaçao do Clube vinha - 
sendo planejada, hoje essa idéia se tornou rea­ 
lidade_e daqui para frente vamos partir para a 
foraçao de uma grande equipe com o objetivo de 
conquistar os torneios e campeonatos a serem - 
disputados e elevar bem alto o nível do despor­ 
to belavistense". A Diretoria do E. c. Primave­ 
ra e assim constituídas: Presidente - Lili Ron­ 
don; Vice-Presidente - Afonsinho Pinheiro Filho· 
1!! Sec. Altair Dias; 29 See. Carlos Cáceres; 1é 
Tes. Eudo C. Pinheiro Filho; 2~ Tes. Roberto de 
Souza Rosa; Conselho Fiscal:Osvaldo Miranda de 
Melo, Joaquim de Jesus, Marco Rondon, Antonio - 
Carlos Ba_rbosa, Antal!cio dos Santos; Médico-Dr 
Renato de Souza Rosa; Diretor Jurídico - Dr. - 
Jorge de Souza Rosa; Diretor Social - Julo Cê­ 
sar Gutierres Sanabria; Sub Diretor Social 
Job Melo Ortega; Diretor Esportivo - Nelson Lu­ 
iz Matoso. Devido a grande confian,a na Direto­ 
ria do Primaveras, é grande o número de atletas 
que desejam integrar a equipe e pelo que obser­ 
vamos dentro de pouco tempo a agremiação terá - 
montado um elenco invejável, a maioria - 
dos-atletas são moradores nos Ba!rros Primaveras 
e Costa e Silva. Parabens, ~rabens! 
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